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Resumo:  

As pílulas contraceptivas se referem a um dos tipos de anticoncepcionais mais 

populares bastante utilizados para impossibilitar gestação indesejada. Não 

obstante, a utilização destas, principalmente as de uso oral combinado 

aumentam os níveis dos fatores de coagulação II, VII e VIII e atenuam os níveis 

de antitrombinas, facilitando a formação de trombos responsáveis por causar 

problemas como embolia pulmonar, trombose venosa e arterial em mulheres, 

ainda que saudáveis. Esse trabalho tem como pauta apontar através de 

evidências presentes na literatura os riscos de complicações tromboembólicas 

em mulheres que utilizam contraceptivos orais combinados. Utilizou-se para a 

viabilidade da busca o portal de dados PUBMED, no qual foi aplicado os 

descritores “Oral contraceptives thrombosis”, com o auxílio do operador boleano 

“AND”. Em pauta aos critérios de inclusão, foram selecionados artigos dos 

últimos 10 anos, sendo estes, estudos de meta-análise e ensaios clínicos 

disponibilizados na íntegra de forma gratuita, publicados nos idiomas português 

e inglês e excluídos aqueles trabalhos incompletos ou que apresentavam 

descontextualização com o assunto abordado, cujos dados foram coletados de 

30 de outubro a 07 de novembro. Mediante a análise dos estudos eleitos denota-

se que todos apresentam uma concordância quanto aos riscos atrelados aos 

contraceptivos combinados principalmente em consequência da presença de 

estrogênio na formulação ou combinação de progestagênios, tendo essa 

segunda opção uma incidência ainda maior de riscos de trombose venosa 

comparados a utilização de levonegestrel ou progesterona. Além disso, quadros 

de trombose venosa superficial anteriores e a utilização de anticoncepcionais 

combinados são fatores de riscos para o desenvolvimento de problemas maiores 

nessa mesma linhagem, mulheres que se enquadram nesse tipo de situação são 

mais propensas a desenvolverem trombose venosa e arterial profunda, além de 

problemas cardíacos associados. Em síntese, por intermédio da análise dos 
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estudos é possível afirmar que eventos tromboembólicos são reações adversas 

relevantes dos contraceptivos combinados e mulheres com histórico anterior de 

trombose apresentam outro fator de risco para o desenvolvimento de problemas 

maiores. Em comparativos também se nota uma incidência maior em algumas 

classes de hormônios que em outras. 
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